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POR UMA ABORDAGEM "CRÍTICO-GEOPOLÍTICA" 
DO COTIDIANO DA GRANDE CIDADE -
UM NOVO OLHAR SOBRE O ATIVISMO DE BAIRRO 
Marcelo José Lopes de Souza-
Neighborhood activisms - considered as expressions of 
dissatisfaction engendered by the urban crisis and, ocasionally 
as forms of opposition to "politicians' politics" - pose a series 
of important questions to uso How can one overcome the massifi 
cation of urban space? Is it possible to think of a society 
that is at the sarne time just and capitalistic in its spaciality? 
ln spite of their present weaknesses, is it possible to view 
them as nuclei of mobilization, of creativeness and of organiz~ 
tion of a future decentralized society? Live and contradictory, 
neighborhood activisms are undoubtelly important today. From a 
practical point of view, however, they will only be able to de-
velop their politicaI potentiality if they are capable of sur-
passivy the neighborhood scale, joining efforts with broader so 
cial movements. 
INTRODUÇÃO 
Este e um artigo-convite. Seu objetivo e convidar a 
leitura da dissertação de Mestrado "O que pode o ativismo de 
bairro? (Reflexão sobre as limitações e potencialidades do ati-
vismo de bairro à luz de um pensamento autonomista)", aprovada 
em agosto de 1988 junto ao Programa de Pós-Graduação em Geogra-
fia da UFRJ. Trata-se, essa dissertação, de um estudo polêmico, 
como talvez já surgiram titulo e subtitulo. Não tentarei,aqui, 
propriamente resumi-lo; seria uma temeridade pretender condensar 
em meia dúzia ou pouco mais páginas, ambiciosa análise original 
mente vazada em quase duzentas e cinquenta. Limitar-me-ei a 
chamar a atenção para o espirito da investigação, para suas mo-
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t ivações, seus questionamentos e suas inquietações. A conclusão 
-maior da dissertação, que sumariamente adiantarei ao final do 
p resente escrito, visa, por sua quem sabe irritante simplicida-
de, ;lpe nas provoca r o int e re sse pelo pr'ocesso de reflexão r . cr i 
ti"a 'l'W t· ivc de trilhar até chegar a ela. 
"MAS, ISTO É GEOGRAFIA?" 
A polêmica começa ja com apropria transgressao de 
normas disciplinares, por muitos e muitos ainda zeladas. ":~as, 
isto é mesmo um trabalho de Geografia?", indagaram alguns e in-
dagarão decerto ainda outros tantos. Não, respondo de pronto, 
se por Geografia se entender uma "ciência dos lugares e nao dos 
homens", como recomendou La Blache - e como, a despeito das ap~ 
rencias, me smo hoje endossa a maioria esmagadora dos geógrafos. 
Mas nao e, tampouco, uma investigação sociológica, considerando 
que tipicamente vem a Sociologia valorizando de maneira insufi-
c iente a dimensão espacial da Sociedade concreta - dimensão ca 
ra à compreensão de qualquer fato social e, particularmente, de 
manifestilções 'lUf', a e xempl o d o at ivismo de bairro, têm no es p~ 
ço social mais que um suporte material: um referencial organiz~ 
tivo, simbólico e afetivo. Trata-se, pois, "O que pode o ati-
vismo de bairro?" de um estudo transdiciplinar, ou, na sugesti-
va expressão dp Massimo Quaini, adisciplinar, que procurou mob! 
lizar todos os recursos analitico-conceituais necessários,todas 
as dimensões imprescindlveis à elucidação do papel e do signif! 
cado do fato social ativismo de bairro. 
QUASE PERPLEXIDADE 
A investigação foi concebida sob motivação de uma qu~ 
se perplexidade. Deparava-me, de um lado, com a emergencia ma-
ciça dos ativismos de bairro a partir dos anos 60/70, no Primei 
ro Mundo e também no Terceiro - ativismos às vezes explosivos-, 
detonada no seio de uma sociedade em processo de transformação 
complexa e profunda (industrialismo/pós-industrialismo; modern! 
dade/pós-modernidade; urbanização e industrialização crescentes 
em certas realidades terceiromundistas; crise das organizações 
e ideários das esquerdas tradicionais); de outro lado, constata 
va a irritante pobreza da literatura sociológica especializada 
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no estudo do ativismo de bairro (normalmente tratados sob a ru-
brica "movimentos sociais urbanos"), literatura essa na maioria 
das vezes politica e filosoficament e est reita, comumentc e~p i­
rista e, quando muito, lastre ada em teorizações rc mi ssiv~s a v~ 
sões politicas e filos6fi cas extremamente question~veis c mesmo 
desgastadas (pensamento eurocomunista, a lthusserianismo, neocul 
turalismo). Ao debruçar-me sobre a questão "o que pode o ativis 
mo de bairro?" - especificação da questão "o que podem os movi-
mentos sociais contemporâneos face as recentes transformações 
das sociedades capitalistas, mutações essas que parecem, ao la-
do da crise do marxismo, enterrar o projeto revolucionário?" 
topei com duas especies numericamente dominantes de autores : 
primeiramente os "fi16sofos sociais e politicos" (Castoriadis, 
Guattari, Touraine, Gorz e outros), contribuindo com pistas te~ 
rico-filos6ficas gerais e valiosos macropensamentos, ma s na o o-
ferecendo reflexões de detalhe e análises empiricas especificas 
sobre o urbano, o bairro ou o ativismo de bairro; e, contrastan 
do com eles, que formam fauna variada. a não menos variada fatl-
na dos estudiosos empiricos especializados, em regra pouco a ber 
tos a novas interrogações politicas e filos6ficas (porque afer-
rados a um marxismo de contornos ortodoxos) ou, pior talvez, 
descaracterizados em termos de perfil a nali tico (autores in-
fluenciados pelos te6ricos eurocomunistas - que sao especialme~ 
te o Castells das primeiras obras e Jean Lojkine - mas limita-
dos em seu senso-critico, em seu ferrão politico e em sua capa-
cidade de elaboração te6rica). 
Desenvolvendo j~ há algum tempo uma reflexão critica 
sobre a contemporaneidade e sobre o pensamento e as práticas ~ 
xistas, com base principalmente na obra de Cornelius Castoria-
dis, e voltado também para um projeto de conhecimento aprofund~ 
do da crise "urbana" e de seus aspectos/reflexos economicos, p~ 
liticos e culturais, percebi a necessidade de se examinar a 
questão particular da natureza do ativismo de bairro atraves do 
prisma de visões politico-filosóficas e teorizações originais. 
Noutras palavras, verifiquei a importância de se buscar novas 
respostas para a discussão sobre o significado e o alcance poli 
ticos do ativismo de bairro, discussão ameaçada de prematura 
saturação por conta dos empirismos e mesmices teóricas; verifi 
quei, em suma, a imprescindibilidade de se trazer para esta are 
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na especifica polêmicas e inquietações gerais a propós ito dos 
11mi tes do mar x i s mo , da complexid ade e da novidade d o 
co n te mporân eo , etc , 
mundo 
Foi ass im que encete i o t rabalho, o qual concebi co mo 
um trabalho-ponte: dentre out ras tantas p o ntes que tentei cons-
t ruir , a fim d e supe r a r dicotomias e parcialismos, quero desta-
ca r a~ui o próprio objet i vo da investigação de ser uma ponte 
ent re a reflexão ora possivel, que procurei levar tão longe qu~ 
to me e r a dado realizar, e a reflexão e a práxis necessárias, 
tarefa ev i de ntemente não de um ou de poucos, mas de muitos, 
para a qual o a mbicioso estudo não tem outra pretensão que a de 
servir de incentivador. 
DO BAIRRO SEM CONFLITOS AOS CONFLITOS SEM BAIRRO 
Uma das di c otomias enfrentadas, responsável inclusive 
por Ompertinentes) pe rguntas do tipo "mas isto é mesmo um tra-
balho de Geografia?", é aquela que divide as reflexões sobre o 
bairro das análises do conflito urbano, conflito social manifes 
tado no bélirro . 
Em termos simples, as reflexões sobre o bairro prati-
c amente se reduzem à órbita de influência do culturalismo, seja 
o clássico (de um Raymond Ledrut) ou o neoculturalismo (de um 
Michel Maffesoli). O culturalismo, que se manifestou na Geogr~ 
fia através de análises espaciais acriticas e amiúde empiris-
tas, mas que tem na Sociologia seu "nicho ecológico" por exce-
lência, nos oferece uma imagem da grande cidade onde problemas 
como a massificação, a pasteurização cultural e o "stress" (CO!!! 
portamento "blasé", neurose urbana) dos citadinos são pouco (ou 
nada, ou misticamente) conectados às contradições econômico-ma 
teriais e à realidade dos conflitos politicos fundamentais. Es 
tamos, logo, diante de um "bairro sem conflitos", de um bairro 
edulcorado (ou de um bairro onde os conflitos são reduzidos e 
mistificados cuIturalisticamente, não sendo, assim, mais os con 
fIitos r eais e m sua pl e nitude). 
Contraposta a esse culturalismo temos a pletora de a~ 
tores sob influência do pensamento marxista, massa heterogênea 
em razão de diferenças de coerência politico-ideológica e de 
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profundidade. Para esses autores os conflitos urbanos sao ex-
pressões da luta de classes (ou, n um a visão e masc ulad a tipica 
de epigonos empiristas elos teóricos eurocomunistas, da "lu ta [)~ 
I II cidadan i a ". pela "d 0 mocratizac;.=i.o do Est,'ldo " ) , :.lr~rccend() t'fl-
tão o bairro aos seus olhos , por conta de eco nomicismo s c r ob ia 
por tudo que l e mbre fetichização do Espaço , ou simplesmente na 
esteira de uma subestimação da espacial ida d e interior a um hori 
zonte teórico bastante estreito, como um me ro referencial geo -
gráfico, um topônimo, ou pouco mais que isto. Neglige n c i a -s e , 
assim, por coerência ortodoxa ou por tacanhez, o papel do Espa-
ço - do bairro - enquanto referencial simbólico, enquanto cat~ 
lisador de afetividade ("bairrofilia", afeição pelo bairro) e 
enquanto materialidade que precisa, ela mesma, ser revoluciona-
da, a par de uma critica da tecnologia capitalista (tarefa de 
que v e m se desincumbindo, dentre outros, Cornelius Castoriadis). 
É, pois, o dominio dos "conflitos sem bairro". 
ciais. 
Exceções a este quadro existem, mas são poucas e par-
Um Henri Lefebvre, por exemplo, pe nsou o cotidiano urb a 
no ao mesmo tempo com espirito critico e se nsibilidade. To d a -
via, sua reflexão fil osó fica não se interrogou especificamente 
sobre a historicidade, a constituição e o papel do ativismo de 
bairro, e quanto ao bairro sua análise não se deteve em pormen~ 
rizações (pormenorizações importantes quando é o ativismo de 
bairro o centro das atenções, o que entretanto, conforme disse, 
não é o caso de Lefebvre). Manuel Castells, por seu turno, r e-
jeitou o economicismo (e o proprio marxismo) em sua fase mais 
recente, abrindo-se de modo hospitaleiro para os temas da cultu 
ra e da espacialidade. Sua orientação, no entanto, politicame~ 
te emasculada (um revoltismo estéril e anti-revolucionário),faz 
com que a dimensão de conflituosidade criticamente latente em 
muitos ativismos de bairro seja suavizada ou reduzida, numa es-
pécie de "peleguismo acadêmico". 
CLÁSSICA PERGUNTA: QUE FAZER? 
É minha convicção que, em se tratanto do ativismo d e 
bairro, o Espaço - o recorte bairro - e a cultura nele impressa 
e por ele simbolizada em grande parte devem ser analiticamente 
integrados com as (com a critica das) relações sociais econômi 
c as e ["lO 1 i ticas. A cidade e o cadinho c omplexo de contradições 
~uc s e tr a duzem, quando ["lercebidas enquanto tnl, por conflitos 
i deológicos e politicos, A grande cidade é uma materialidade 
o pressor~, a serviço de uma instituição social opressora: o 
" s tress", n massificação e a "aI ienação" cul tural não podem ser 
apartad os , ne m analitica n e m politicamente, da alienação econõ-
mic a , da e xploracão de classe e da opressão politica, Longe,a~ 
sim, qualquer fetichização do Espaço ou valorização acritica da 
c ultura, d as subjetividades e do cotidiano. Entretanto, acida 
de é, de c e rto modo, uma abstração, no que concerne à dimensão 
e conõmico-po liti c a objetiva das contradições que incorpora, da 
mesma maneira que é abstrata a objetividade, para a experi~ncia 
humana conc reta, separada da subjetividade . Aqueles que lutam 
por me lhor qualidade de vida no local de moradia lutam por co~ 
forto material, por equipamentos de consumo coletivo, mas lutam 
igualmente pelo algo mais que dá pleno sentido a essa luta: hu-
manizaçao da cidade, do bairro, da rua. É todo um modelo civi-
lizatório que e s tá, ainda que no mais daz vezes implicitamente, 
sendo pos t o em xeque - a tecnologia, a espacialidade, o poder e 
a cultura em sentido profundo, e não apenas "quem controla o Es 
tado" ou "quem dirige a fábrica". 
Cabe, diante disso, rever as possibilidades de contri 
buição do pensamento "critiCO" dominante - o marxista - na ten 
tativa de detalhar e ultrapassar os seus limites, Limites,creio, 
de várias ordens, todas interligadas: um limite imediatamente 
politico (burocracia, estatismo: manutenção do Estado, embora 
transformado? Mas a heteronomia institucionalizada e o próprio 
de qualquer "Estado"?; organização partidária? Mas o próprio de 
qualquer organização partidária, e o "centralismo democrático" 
leninista não é exceção, não e a heterõnoma separação entre di-
rigentes e executantes?); um limite ético-filosófico-pedagógico 
(quem detém o monopólio da verdade? Apenas os teóricos do "so-
cialismo cientifico"?); e, por fim, um limi te temático-teórico 
(se o proletariado é ~ classe revolucionária, e se o que impor-
ta é a análise da esfera da produção e a tomada do poder de Es-
tado, qual o lugar teórico e politico da cultura, da reprodu-
ção, do cotidiano e das outras classes não-dominantes que sao, 
hoje, muito superiores numericamente ao "proletariado" em senti 
do clássico? Como valorizar as questões ecológica, tecnológica 
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e urbana se a tecnologia e a espacial idade capitalistas 
insuficiente ou ambiguamente criticadas por Marx?). 
foram 
Minha conclusão final ace rca das l imitações e poten-
cialidades do ativismo de bairro, laconicamente poderi a ser as -
sim enunciada: o ativismo pode, e de certo modo ele ~,em ter-
mos de positividade face um projeto de mud a nça soc ial mais a m-
pla; e ele pode - ele é - porque traz a luta, porque manifesta 
a indignação, porque simboliza o inconformismo. E onde existem 
contradições, e onde tais contradições são problematizadas e 
dão origem à revolta, há sempre a possibilidade de que a cons-
ciência se aprofunde, de que aquilo que é luta de bairro passe 
a ser a partir do bairro, ou a partir também do bairro. No en-
tanto, para que os ativismos, que não raramente manifestam a re 
cusa em reproduzir a heteronomia da "politica dos politicos", 
para que esses ativismos possam ser mais, para que eles possam 
elevar-se acima das conjunturas e superar fraquezas e contradi-
ções, não há milagre que substitua a articulação. Articulação 
entre ativismos de bairros diferentes e, mais amplamente, arti-
culação entre diversos ativismos sociais; trocas de experiencias 
e luta e de questionamento, conjugações de esforços. 
Se o teórico imaginar por um só instante que de seu 
cérebro poderá sair uma resposta defini tiva para a pergunta " o 
que pode o ativismo de bairro?", a pergunta então me soará inde 
corosa. Porque somente a práxis porá em marcha a resposta, que 
há de vir - assim espero, assim esperamos - de uma ação social 
eficaz no sentido de tornar o ativismo de bairro algo mais, no 
sentido de arrancá-lo das suas presentes limitações e ambigüid~ 
des (corporativismos, bairrismos, suscetibilidade face os apa-
relhamentos partidários e face as ideologias dominantes). No 
entanto, é possivel e necessário começar a responder, ou indi-
car os defeitos das respostas teóricas e práticas que aos nos-
sos olhos se apresentam. E é precisamente esse esforço que o 
leitor interessado poderá encontrar na dissertação para cuja lei 
tura o presente escrito se pretende um convite. 
Por fim, uma constatação: a questão do ativismo e in-
separável da questão da organização. Mas. que organização se p~ 
derá advogar, consoante um prisma autonomista? Naturalmente, 
uma organização não-burocrática, não-"partidária"; uma organiz~ 
çao programaticamente aberta e organizacionalmente libertária, 
que pro mova se m o recurso a constrangimentos a referida e im-
prpscindível articulação. 
;Jm desafi o pratico, pois; e um desafio gigantesco. E, 
tamhe m, indescolável de outro desafio , teó rico: o de refletirso 
brc ~s articu laç~cs , sob r e a possibilidade contemporinea de 
tais articulaç~es. Numa é poca de minimalismos analíticos, de 
pós- modernidade fr agme ntado ra, c preciso ter a coragem de pen-
sar estrateRicamente, e juntar, com cautela e sem dogmatismo, 
as peças do quebra-cabeça que é o mundo contemporâneo. Escre-
v eu ce rta f e ita um geopolítico, a repetir o que dissera o grego 
Arquiloco: a raposa sabe muitas coisas, mas o porco-espinho sa-
be uma grande coisa. Metáfora que encerra o profundo reconhec! 
mento da importância do pensamento sintético, da visão estraté-
gica, para o exercicio do poder - seja ele o poder de dominar, 
seja o antipoder que almeja desmontar o poder do "statu quo" e 
fazer cessar a dominação institucionalizada. Sejamos, nós, ge~ 
pol i ticos, trazendo o Espaço para o nosso lado das barricadas ao 
incorporá-lo consistentemente à análise das formas de resistên-
c ia às opressões contemporâneas. Façamos uma "pequena grande 
Geopol i tica", uma Geopol i tica que, cri tica das relações sociais 
e da organização terri torial vigentes sob o capi talismo moderno, 
ofereça, insurgindo-se contra suas origens, os balizamentos ne-
cessários à reflexão sobre as pOSSibilidades de uma nova socie-
dade e de uma nova territorialidade. 
